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Resumo: Crianças são mais susceptíveis ao agravamento de uma enfermidade em função da fragilidade 
própria da idade, gerando uma sobrecarga dos serviços terciários de saúde como os cuidados 
intensivos pediátricos. O objetivo foi identificar o perfil epidemiológico dos óbitos infantis em 
uma unidade de terapia intensiva pediátrica, classificando as principais causas identificadas 
segundo os critérios de evitabilidade. Trata-se de um estudo observacional, transversal, 
retrospectivo com análise de dados obtidos de prontuários. Dentre os pacientes, obtiveram-se um 
total de 38 Óbitos, sendo 21 do sexo masculino e 17 do sexo feminino. Quanto a idade, 9 
pacientes tiveram menos de 6 meses, 5 tem entre 6 meses a 1 ano, 13 tem entre 1 ano a 5 anos, 4 
tem entre 5 a 10 anos e 6 tem mais de 10 anos (1 paciente não teve sua idade contabilizada). 
Todos os pacientes vieram da mesma região. Ao analisar a causa de óbito, encontrou-se 10 dos 
quais a causa era reduzível por atendimento, diagnóstico e tratamento precoce, 3 tinham causa 
reduzível por ações de promoção de saúde vinculada à ação de atenção, 1 caso sua ocorrência 
seria reduzível por atenção ao trânsito e outro único caso seria reduzível ao adequar atenção ao 
recém nascido. Na grande maioria das ocorrências (63%), os pacientes tiveram óbito em menos 
de 15 dias de internação hospitalar e, em 5% dos casos os pacientes tiveram entre 30 e 45 dias de 
internação. Casos de internação entre 15 e 30 dias e casos de internação acima de 45 dias 
carregam cada um cerca de 12% dos casos. 8 dos casos o óbito foi imediato, com morte 
declarada ao caminho do hospital ou na chegada da unidade. Quanto maior gravidade do quadro 
na admissão, mais eleva-se o a probabilidade de óbitos.
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